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Professora de Sociologia, aposentada, da UNESP, e do Programa de Estudos Pós-Graduados em Ciências
Sociais da PUC-SP, nos últimos anos dedicou-se também ao estudo sobre a violência sexista, acompanhando
de perto o problema no Brasil, com abordagem teórica sobre a violência de gênero e análise sobre as políticas
públicas nessa área. Em sua homenagem, a instituição que desenvolve a política de apoio às mulheres vítimas
de violência na cidade de Araraquara, inaugurado pela prefeitura em 2001, foi chamado Centro de Referência
da Mulher “Heleieth Saffioti”.

Sempre identificada com posições de esquerda e progressistas, e sem temer a polêmica que as temáticas
feministas costumam provocar, Heleith buscou compreender os mecanismos profundos da exploração das
mulheres no capitalismo, insistindo com veemência na relação estrutural entre capitalismo, patriarcado e
racismo. Sem abrir mão de suas convicções e com sólida formação acadêmica, Heleieth renovava em suas
análises as referências teóricas marxistas e a elaboração dos estudos feministas. Como ela sempre dizia, o nó
que amarra classe, gênero e raça constrói as dinâmicas de desigualdade na sociedade contemporânea.

Autora de mais de 12 livros sobre a situação das mulheres, estudos sobre gênero e teoria feminista, sua
produção é uma contribuição indispensável para a sociologia brasileira. Sem medo de ser considerada uma
defensora radical dos direitos das mulheres, a intelectual, pesquisadora e militante feminista, professora
Heleieth Iara Bongiovani Saffioti é uma referência obrigatória na história da luta das mulheres no Brasil.
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